
RUA FERRANDO PAES DE BARROS f ^ £ / ^ 

Decreto n2 6517 de 08-07-1981, Artigo 12, Inciso T. 

Formada pela rua 3 do Jardim Monte LíUano e rua 10 

do Jardim Esmeraldina 

Início na rua Professora Alayde Toledo Garlipp 

Término na avenida 2 do Jardim Esmeraldina 

Jardim Esmeraldina 

ODs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal, em 

Exercício, José RoUerto Magalhães Teixeira. Protocolado n2 11.282 de 

16-04-1981 em nome de Comissão de Nomenclatura de Vias e Logradouros 

Públicos. 
FERNANDO PAES DE BARROS 

Fernando Paes de Barros nasceu em São Paulo, filho do capitão- 

mor governador Pedro Vaz de Barros e, Luiza Leme e faleceu em 30-mar- 

ço-1709. Fez-se notável pela sua intrepidez nas explorações do ser- 

tão e pelas riquezas que adquiriu. Despendeu a maior parte delas no 

serviço do Estado, fazendo donativos consideráveis para empresas e 

urgências da coroa. Foi honrado com uma carta régia de agradecimento 

de seus serviços, datada de 12-setembro-l678, recomendando-lhe que 

desse auxílio ao governador D. Manuel Lobo, que ia fundar a Colônia 

do Sacramento, no que se houve Fernando Paes de Barros com toda a ga 

lhardia, aprontando-lhe fornecimentos de víveres para a tropa,tudo à 

sua custa, e fazendo por essa ocasião extraordinária despesa.Anterior 

mente a este fato já havia recebido outra carta régia de 27-setembro- 

1664, em que se lhe recomendava desse auxilio a Agostinho Barbalho Be 

zerra e depois a D. Rodrigo Castelo Branco, nomeados administradores 

gerais e exploradores das minas, com os quais despendeu Fernando Paes 

de Barros grossas quantias, já hospedando-os, já preparando-lhes as 

explorações com o preciso pessoal e vitualhas, com toda a grandeza, 

sem despesa alguma dos cofres públicos. Be seus dois casamentos, nao 

deixou filhos. No estado de solteiro, teve uma filha bastarda, com u 

ma mulata de Pernambuco, de nome Inácia Paes, que casou primeiro con 

seu primo Braz Leme de Barros e depois com João Martins Claro, natu- 

ral de Portugal. 
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LB N9 6331 DE 14 DE DEEMBRO DE1.990. 

ALTERA DISPOSITIVO DO DECRETO N9 6.517, DE 08 DE JU 
LHO DE 1.981, QUE DÁ DENOMINAÇÁO A PRAÇAS E VIAS pOBLICAS DO MUNICl - 
PIO DE CAMPINAS. 

A Câmara Municipal aprovou e eu, Prefeito do Municí- 

pio de Campinas, sanciono e promulgo a seguinte leii 

"Artigo 19 - O inciso VII do artigo 19 do Decreto n9 
6.517, de 08 de julho dé 1.981, passa a vigorar com a seguinte reda- 

"Artigo 19 -... 

. VIT - Fica denominada Rua Fernando Paes de Barros, a 

Rua 10 do Jardim Estoril, com inicio na Rua do mesmo nome e término 
na Rua Iberê Gomes Grosso, sendo continuação natural da mesma. 

Artigo 29 - Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 14 de dezembro de 1.990. 
JACÓBtTTAR 

Prefeito Municipal 

) 
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RUA FERNANDO PAES DE SARROS 

DECREIO N.o-6S17 d*'" 08 d? jífUio dc 1.9ál- 

DÂ DE"1" . AÇÃO A PRAÇAS E VIAS rVSLíCAS 
DO ívfUNICÍPíí) DE CAMPID 

busções q«Jí 
plsiiicnlsi' 
Municípios" 

■! "i . I ... *} ..... 1 >1 S ■ 1 

m • o \ - opinas, usasuM tias 
j ?>9 do Deereifidei ú .u:v- 

!-, « t- 1969 (Lei Orgânica dos 

zadas, passam 

5.,.' 1 t 

'.mi >, a " ■ ' 5 ■ 1 

íaüsia Si 

Jardun »•»- 

DECRETA: - 

Artigo lo. - As praças e ruas abaixo descritas e caracteti- 

' v J I - ' I ÈHCIA DO BRASIL" a praça 
da Vila ? ■ ri • >1 da pelas Ruas das Azaleas, das 
SÓIÍ3S. 

.rr » ; ) R) MONTE CARMELÜ" a praça 
p-, j- ,< , situada no quarteirão 1-872 do 

(.p-c, , , Ruas João Quirino do Nascimento e Ar- 

jn - orR-gsAtR p: 'K: O O C. c: IC A'h: :r: j C.ÀRLS 
p., Vila Nora, «tuada entre o quaríeitSo 545 do 

i , . , i t , o Galti. com início na Kua João 
i \ fj iu s í , ; ■ i. ■' - de aouino CoíTeia. 

, it. ,ç tÂMC- CAR.CIA" as Ruas 5 tio 
j 1 t . . ir.e. cem início'na Rua 2 'io 1 :m 

j , , ( , j j, > í - t ienío 11' ^ o I • ermdma. 
t N vWD i" a Rua 9 

' 'ervão e término 

Ail n ..'O ! 

' > as Ruas 1 do Jardim 
■ ■mNiia, com início na Rua 

,v .IÍO Jmfdiin iéRrlllCUllCVilla 
* Vi, BARROS" as Ruas IV 

i . o 'do na Rua 2 

publicação. 

> A ' , «íOS SANTOS" 
, . i, - , " m » . com início na 

-t { 1 „ ,• ú;.,-, O'' na Avenida 2 do isiduis Esmeraloina. 
í,. : n - Este decreto entra cm vigor na data de sua 

Campinas. 08 de Julho de 1981 

DE. JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA 
- Prefeito em Exercício 

esecreíana 
AittCCHíO 

, jeios Jurídicos 

ENGo. DARCY ST R AG Li OITO 
Secretário de Obras e Serviços Púbíicos 

v , A , , d f ir 'urídícos (Cons 
, . e ^ uentos constantes do 
í í r j . ... ,.L.> d i O t i o me da Comissão de 

. í , , Públicos, e publicado no Departamento 
t „»v V m to, cm 08 de Julho de 1981. - - 

DN DE OUVLIRA 
o Gabinete do PnrSeüo 



i EUA FEEEAEIX) PAES ÚE BARBOS 

lí Ea rememora çao eoe nomes dos grandes paulistanas que construí- 

ram a imensa Província de São Paulo deaèe o alvorecer de seu — 

í; primeiro século de vida autonoma, contamss com os trabahos dos 

1] pães e dos Baíros,nomes que sempre estiveram em egicencia na no- 

^ biliarquia paulistana.Pernandos Paes de Barros,lembrado aqui,foi 

um homem despreendido e um dos construtores da grades de Sao — 

—Paulo e consequentemente do Brasil. _ 

FERNANDO PAES DE BARROS — Natnral de São Paulo, filho 
do capitão-mor governador Pedro Vaz de Barros e de D. Luiza Leme. 
Fez-se notável pela sua intrepidez nas explorações do sertão e pelas 
riquezas que adquiriu. Despendeu a maior parte delas no serviço do , 

í Estado, fazendo donativos consideráveis para empresas e urgências da 
coroa, como consta do livro de vereanças da câmara dê São Paulo n. 
1675, folhas 63, 69 e 75. Foi honrado com carta régia de agradeci- 
mento de seus serviços, datada a 12 de setembro de 1678, recomen- 
dando-Ihe que desse auxilio ao governador D. Manuel Lobo, que ia 
fundar a Colônia do Sacramento, ao que se houve Fernando Paes de 
Barros com toda a galhardia, aprontando-lhe fornecimentos de viveres 
para a tropa, tudo à sua custa, e fazendo por essa ocasião extraordi- 
nária despesa. Anteriormente a este fato já havia recebido outra carta ! 
régia de 27 de setembro de 1664, em que se lhe recomendava desse : 
auxílio a Agostinho Barbalho Bezerra e depois a D. Rodrigo Castelo 

Branco, nomeados administradores gerais e exploradores das minas, 
com os quais despendeu Fernando Paes de Barros grossas quantias, já j 
hospedando-os, já preparando-lhes as explorações com .o preciso pessoal 
e vitualhas, com toda a grandeza, sem despesa alguma dos cofres públi- 
cos. Faleceu aos 30 de março de 1709, e dos seus dois consórcios, sendo 
um com D. Maria de Mendonça, não deixou filhos. No estado de sol- 
teiro, teve uma filha bastarda, com uma mulata de Pernambuco, de nome 
Inácia Paes, que' casou primeiro com seu primo Braz Leme de 
Barros e depois com João Martins Claro, natural de PortugaL 

(Arquivo da Câmara de São Paulo, Uv. citados. — Cart. 1.® de 
^ órfãos, inventário de D. Luzia Leme. •— P. Taques, Nobüiarçuia.) ■ ! 

(.Denominação dada pelo Decreto 651? de 08— Julho-1981* • 

às Ruas 3 do Jardim Monte Líbano e 10 do Jardim Esme ^ 
Oi 

raldina, com início ma Rua 2 do. Jardim Monte Líbano e 01 

término na Avenida 2 do Jardim .Esmeraldina) H 


